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CHRONICA OCCIDENTAL 


Sem expansões rhetoricas de sentimento, sem. 
manifestações externas, muita vez antipathicas 
porque o imorto esquece ante as exhibições vat- 
cosas dos vivos, nunca maior e mais respeltosa dôr 
de uma população foi prova de estima a um morto 
ilustre, de funda saudade por um homem de bem, 
na mais pura e requintada accepção da palavra, 

Homem de todo o bem fo ei 

O enterro do dr, Camara Pestana deveria ter 
sido a mais eloquente manifestação de quanto um 
pai inteiro se commoveu pela morte do illustre 
médico, gloriosa depois de tão gloriosa vida. 

À seenia tem of seu santos e o medico ilus. 
tro que da sua dedicação toí victima tem um nome 
escripto em letras preciosas no grande martyro- 
logo, Ê 

res horas depois da morte, mettiam-o entre 
quatro taboas e, quast a occultas, o levavam para 
O cemitério, onde o depuzeram n'uma cova funda, 
todo envolto em cal, que depressa o coma. 

“Assim tinha de ser, Infelizmente 

Muito novo ainda, tornaram-lhe seus trabalhos 
bucteriologicos famoso o nome, não sómente em 
Portugal, mas no extrangéiro, onde ultimamente 
foi, muitas vezes, com elogio citado. 

Ôriundo da Ilha da Madeira, concluira o curso. 
na Escolá Medica com bastantes dificuldades pe- 
sunfarios 

Começava agora a sorte a sorrir-lhe, pensaria 
ele maia. vez agora em que podia fnalmente 
compensar sua mis de tantos sacrificios feitos, 
dlescançar pelo futuro da filhinha, que deixou com 
dez anhos, 

Surpróhendeu a morte em meio de tanto tra- 
balho quem com ella ia luctando pela vida dos 
outros. 

À duença cruel trouxe-a comigo da cidade do 
Porto e elle, que tantas vidas ajudou a salvar, [oi 
victima da heroica dedicação. 

Seria para invejar morte assim tão gloriosa se 
não fosse o lembrarmo-nos de quanto padeceria 
aquelia alma, cheia. de saudades pelos dois entes 
“jitidos, que no mundo a dear immertos em 

lr e saidades sem egunes. 

Mãe e filha, de queni foi gloria e esperança, 

à ÃO menos puderam ter à consolação de lhe 
ar 0 cadaver. 
até d hora de expirar o bem dos outros preoe- 
supou o sempre e o corpo cheio de sofiimentos 
offereceu-o em singular altruismo ds experiencias 
da sclenci. É tudo eram recommendaçães e bons 
conselhos e, já no delirio, ainda os trabalhos, a que 
dedicára a Vida, e aos quaés yae talvez trazer uma 
nova luz à sun morte, lhe foram pensamento cons- 
tante, 

As experiencias a que, com doloroso esforço, 
se sujetou a seu pedido, parecem dever ter um 
alto. valor scientihico. Do resultado final dirá o 
Instituto Pasteur 

Já quast à expira 
carta to seu amigo Bello de Mora 
fessor da Escola Medica de Lisboa. 
rainha sra D. Amelia, e n'eila pedia à virtuosa se- 
nhora que continuasse protegendo o Instituto Ba- 
cteriologico e recommendava-lhe os seus compa- 
aheiros de trabalho, 


ma 


dictava uma 
ra dirigida à 


r, Camara Pestar 


20 DE NOVEMBRO DE 1899 


Que morte exemplar, que commovente e exem- 
paz final de vida! 

Por isso foi geral o sentimento pela morte do 
ilustre homem de seiencia, que sa d'este mundo 
envolto uma aureola de santo. 

Mia no eno terço estes tios das algumas 

umstancios se deram que são para notr-se. 
a ao saber do facto da 


E 
À serenidade da popula 
existencia de peste em Lisboa prova a serena 
coniança que he inspira o saber a classe medica 
e um estado de espito dos mais convenientes 
para o combate no ento possivel d'ama epidemia 

Às medidas tomadas pelo governador civil fo 
ram as mais conformes com os dictames da hy- 
giene e da sf rarão. Honra lhe seja é à todos os 
ue sem resistencia se aubmetteram ds desinfec- 
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raturas deverão ser acompanhados. 

Tre e rigido adimniscração da Hemprera 


ções e complicados incommodos de um passeio 
do ae 

podemos ter toda a confianca em que a peste 
em Lisoa, um simples caso de laboratorio, ão 
fará maior numero de victimas. ; 

ol por estes dias exctamente que muitos 

com o mytor dos perigos a bater-hes à porta, 56 
temiam da posallidade d'um encontro da terra 
com um cometa que, conforme um trevlido sabio 
allemão, deveria reduzir o mundo a potira no dia 
13 de novembro pelas tres horas da tarde. 

O mundo mão acabou d'esta é até falhou a as 
muneiada chuva de estrelas, milhares de grãos de 
pogira comico, que, segundo certos sábios, pare- 

er mudado de rumo nos espaços infinito 

o anmunciado encontrão fantastico 50 teve 


E 


O OCCIDENTE 


mão resultado paia uns raciosos que andaram 
pasteindo por Lisboa muita carruagem enfertada 
Fom erepes e caveiras e foram, aonde não pema= 
ar, de passeio até 10 goverho cin, donde az 
hiato é farde Com a resommendação de terem 
oi praça Para 3 Outra vez 

e fio Enio donde ssa Hi rerira HE 
vos ainda quantos quemem da morte possivel se 
Iembravom, dela receberam o Dejo frio? 

je out que lia mos levou 6 que nos deisoa 
a quartos o conhecemos immarcestivel saudade 

e dez e meia da manhã do dia 14 fallcia re- 
piniinamento no Consertarado de Lisboa. sonde 
Police pora reger a nula de tabeca, o dstato 
musico Vietor Hal, que tantas sympathias cone 
Tava entre nós € 9. quem, apezer de extrangeiro, 
tanto deveu a munida portuguera, 

Nitior Husaa, lho de púes alles, nascera 

Paterabunão em outubro de 1857 e! comple: 
ira a sua alucsto munleal em Leipõg. 

“Contidado paia vir a Lisboa oetopsr o logar 
de director de Orchestra da. Real Academia se 
Asnadoras da Mogia Pa já bastantes apos que 
se achava entre nos, onde O seu alto valor se come 
fra nos muitos dlcipalos que o honraram e 
de varias composições de grande voga, 

Tera, ha podco empo, domendo Professor do 
comorato io Heals G asa ola decerto 
rave so arena de sentir, se tão cedo a morte 
ão viesse derebatalo a tahtos amigos é aos dis. 
Bios que tamo o consideravam. 

o ribonante ge nerto, À Gio, ao memos, 
puderam? tbutarha. essa expressão de sendo 
Trento. 

Viktor Huisla morreu na força da vid, quasi 

ob leur ea lama imo cúndio gundo tas 
asia a esperar do seu muito sabor e superior 
lusação art 

Forsa da vida... Mocidade... Não é com 
tas So crtidõss que a podemos dei. Quem 
dir, vendo aquele bello Papa, so said cara 
iquela much, que, meia hor depois, havia de 
tir no braços dm migo, para mca mala 
fer "um sortso nos labios, am elarão de alegria 
a olhos! 

Força da vida... Que quer so dizer? 

Mocidade! Quando começa, se a tantos vez 
hos de vinte annos?.- Quando! acaby, se ha dois 
liar shi vimos. Sarah Bernharde Irsca como 
duma rova de abrilt 

Se o gênio saberá d'lgum elixir de juventude 
da que piardo egredo? 

im Ba eu licoenta e bastantes anos a linda 
Sarah deslumbrousnos a todos, com a sum voz da 
Srysal com os seus olhos ande bela a luz duma 
minhê' de primavera, com todo o encanto que 
Gola emana, feto de clariânde, de musico de 
perlâmes. 

EU 0 sonho em que nos embala 
não deixa tempo, para dieut 

da lhe cone madri 
tou na Tosca, no Pr Jros, no Hamlet, 
ma Dema das Camelias: na Arlene Leeminreur, 
no Plhedra, ma Esincrle, mo Rume vainues 

“a none era o triunipho maior. Na vltima os 
eacidantos levara ho 4 carrdapom até casa dos 
Duques de Palmela, que haviam convidado para 
ma cel pemtl act, Pela runs succede fm 

com deli 05 vivas e a Sarah teve que vira 
uma das janelas do palácio agradecer à exron- 
dora manilentação, 

“Que profunda saudades nos deixou Nenhuma 
aci no imundo reune ravez com ela dores ns 
raes alma de arts selênci de these, 

dO doa dio diga ditconda su POP: Epo- 
eras confiados vol da pesmaverão 

Partiu a Sarah Bernhard, Já cá vemos a Gra- 
ie ma das me célebres é prestigiosas repres 
ertantes da alegria franceto due, por emquanto; 
Ainda tem honras de rainha: 

FS mimos Fê 3 fm que temos em 
rango e que a Granler bem sabe, talves porque 
cantdu mula vez À Noite e o Dias “o Por 

Morato que ofiaeecu no Visconde de 5, 
te sscrevadi Tee me deatda eb rop at 
Dois bre mus portugais, de pense quouts da 


“sont gáis, moi aussi » 
E João da Camara. 


que nos 
Não ha vontade 
es pelo que ella nos 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CAMARA PESTANA 


Este illstre sabio bocterologista portoguer, 
honra e brilho da setenca” portuguesa, Dei 2º 
pode hoje” considerar uma vitima d'elia, À sua 
morte causou uma profundissima emoção em todo 
o pais é fra delle, atentas as clcumstuncias que 
roller tl fato: 

Como se sabe, Camara Pestana dedicou ao es- 


que tal noticia causou no instante em que se soube. 
é a viva commoção que lhe sucedeu, enchendo a 
todos de magoa « consternação. 

Se era, em verdade, a primeira victima que o 

ello fazia na capital é um sabio considerado 
como tal em Os centros scientificos mais adian 
tados. 

“Ainda moço, em toda a força da vida, quando. 
tanto bavia à esperar da sua comprovada sabédo- 
ria € conhecimentos medicos, O illustre professor 
impunha-se à sympathia geral, tanto pelas suas 
qualidades pessodes como pelos seus dotes de es- 
pírito. 

Como chefe do primeiro gabinete de bacterio 
logia que se instituiu, em Portugal, o df, Pestan 
envidava todos os esforços para gue 0 paiz cami 
nhasse na vanguarda dos que cultivam à sciência 
€ 0 seu adeantamento. Como professor os seus 
cursos conservam d'ele memoria honros 

Luiz da Camara Pestana era natural do Fen- 
chil, onde msceu em novembro de 1803 e onde 
concluiu parte dos seus estudos preparatorios no. 
Iyceu d'aquella cidade, contando portanto 36 an- 
nos. Formou-se na Escola Medica-Ci 
Lishoa em 1880, versando a sua these 
crobio do carcinoma. Nesse mes 
meado medico-cirurgião do ho 
em seguida chefe de clinicas da Escola Medica. 

Como estudante, fóra sempre laureado, gran- 
geando a estima e Consideração de profesiares o 
Collegas, pela sua inteligencia e applicação. Não 
tardou que as lides do ensino o atirabissem. Em 
1898 concorreu a uma vaga de substituto ma sec- 
ção medica, sendo à sorotherapia o assumpto que 
escolheu para these: sendo aprovado, em 12 de 
maio de 1998, assignou elrei o decreto que o no- 
meava professor. 

Em 19 de agorto de 1892 foi nomeado director 
do Instituto Bacteriologico, em cujo Ishoratorio 
trabalhou com um zelo é amor inexcediveis, en- 
tregando-se a estudos e analyses de prande Valor 
seientifico, e publicando. varios trabalhos bonro- 
samente apreciados no estrangeiro, Na imprensa 
médica portugueza tambem colaborou activamen- 
te, sobre assumptos importantes. 

Foi, pois, uma grande perda a todos os respei 
tos, a morte do illustre professor. e um episodio 
lancinante, prova exuberante do seu entranhado 
amor é seiencia, veiu aínda tornar mais triste, 
mais cruel, e, por assim dizer, mais tragico, 0 seu. 
passamento. 

Foram as Novilades que o registaram em pr 
meiro logar. E* tão commovente cue sé não Iê 
sem uma violenta emoção : 

Entrado já na agonia, é conhecendo com in- 
teira lucider que pouco à pouco se ia apagand 
a pequenina chamms de vida que o alentava, foi 
sempre é successivamente indicando ao dr. Bello 
de Moraes, que com absoluta dedicação o acom- 
panhava, as recommendações precisas e eluc 
tia sobre o eu estado & sobre e precauções 

le desinfecção que elle devia tomar. De repente 
observou: 4 = 

— Se eu pudesse urinar! Que grande serviço 
que seria para a sciencia fazer a analysel Nunca 
até hoje se conseguiu que um pestifero, na axo- 
nia, deixasse esse elemento para uma analyse ri. 
Borosa 


E tentando e conseguindo com esforço o que 
desejava Eros em novas recommendaçõe 

Logo que acabar, foe úma amalyas rigoroso 
é marídia do Instoto Pasteur no di. Roux. 

Quasi w seguir cats em deito. Mesmo Então, 
ainda a preoceupação da sciencia o não abundo: 
mou e "acabou fazendo, em Irancez, uma lição 
sobe 0 seu capo. ca 

O egonsmo tão mutoral nos ultimos instantes de 
vido, Gisa apégo tão proprio de quem vê desu 
pardéerahe o mundo, edera logar ao amor pela 
Eeencia. Quem tanto se Me dedicava, em, vida, 
iz ama já quan na aponta prestar-lho 0 derra? 
ro servico. 


LAPA DOS ESTEIOS 


É um dos encantos mais suggestivos da for- 
mota Coimbra este sítio privilegiado que a tradio 
eção poetica tem sabido adornar immortalisando- 
Ike o nome de Lapa dos Esteios. É, como encanto 
que é, encontriose um pouco recatado, nas mar- 
gens do Mondego, esse io tão sunve e tão caprio 
Bhoro que 


Corre por entre bosques divertidos 
Com curso tão quieta « socegado, 
Que mas voltas se mostra arrependido 
De levar agua doce ao mar salgado 


como delle disse o nosso illustre epópaico Ga- 
driel Pereira de Castro, 

Seria imperdonvel falando de um sítio tão poos 
tico não falar dos poetas, que, depois da natur 
reza, tanto sublimaram a estancia predilecta dos 
Poetas que em Coimbra alll se teem inspirado, 

Foi por certo Castilho quem mais 0 Immorta- 
lisou com à sua Festa de Maio e Dia de Prima- 
vera, mas Os cuntos maviosos são variados é en- 
tre Os vates que dedicaram à Lapa dos Esteios o 
carinho do seu talento, distinguem-se À, X, Ri 
Cordeiro, 1, F, de Serpi, João de Lemos & Tho- 
mz Ribeiro, 

É para se comprehender como aquelle sítio tão 
cantado é ma obra dos poctas do que da pro- 

ria natureza, basta ouvir a descripção que dello 
oz um provar. 

pais de estabelecer que, topographicamente, 
a Lapa dos Esteias ve enconhça m cerca de Um 
dois kilometros para cima de Colinbra, seguindo. 
a, veia do Mondego, o erudito escripror aludido 

«Nada se encontia ali de sublime, nem de gran- 
dioro ; mas uma vegetação copiosa & engriçada 
vestinto o pendor de uma collina, formando co- 
padas alamedas, a cuja tombra todos apreciam 
passar algumas horas, ouvindo 9 cantico das Aves, 
misturado suavemente com o sussurro do Mon- 
dego, que, passando ao sopé do Monte, rumoreja 
delenosamente ras folhas dus arvores que se in- 
clinam para a corrente. D'entee 0 hosquesinho: 
Surgem aqui e ali no clmo de rochas vivas, cor- 
tadas a pique sobre o rio e engrinaldadas do vi- 
gosas eras e mil variadas plantas, alguns miran- 
tes cercados e aleretes, donde se desfrucia, 
uma perspectiva tão formosa como variada, Aros 
bam-se os olhos n'aquelle fascinador quadro. 

Assim fallou “o prosador erudito, Imaginesse 0º 
que terão dito os lustres poetas referidos, que 
tal logar escolheram para as suns Iucubrações, 

Sitio de poetas elles o teem solemnisado devi- 
dnmente, completando a obra da reação, 


— ne — 
D. JAYME ISERN 


ceao nt NASCUNÇA 
m 


(Concluido do numero antecedente 


«O parecer de Rodês e o conselho de meu pri- 
mo contribuiram u que me occupasse em discor- 
rer sobre um instrumento destinado a esse fim, À 
primeira ideia que tive executei-a eu mesmo em 
ponto pequeno é muito grosseiramente com umas. 
tabonsinhas de madeira, com o fim de dar a com- 
prehender a meu pae o que eu quéria que elle i- 
Zesse, Meu pae gostava de se êntregar tos traba- 
lhos de carpinteria e trabalhava regularmente, 
Com o meu modelo dei-lhe a comprehender fa 
cilmente o que desejava, e elle fez 0 instrumento. 
Assim que o ensalei conheci que os mêus esfor- 
sos não seriam inúteis, mas. Juntar-se muitas 
ficuldades ao mesmo tempo. 


4 Guia Historico da Viajante em Cormbra, por Au- 
gasto Mendes imes de Castro 


/ 
i 
! 


«Tive que recordar todos os signaes que ser- 
“vem para escrever à musica, porque em parte os 
tinha esquecido, E porque “colopraheader as Con- 
sas não é o mesmo que fazel-as 

«Para renovar e aperfeiçoar aquelas ideias, pedi 
a um músico que me puzesse n'um papel 0s si- 
Ennes da musicas e o meu cunhado D. José Boter 
Y Liauder, sem ser musico, easinou-mias figuran- 
“oras na minha mão, é dizendo me os defeitos 
que commettia quando cu as imitava com o lapis. 
Por outro lado à machina estava cheia de defeitos. 
que eu mesmo tinha que corrigir. Às priméitas 
Vezes que escrevi musica fiz as colehelas, semi- 
coleheias, ete, 0ltas sem ter atinado em que a 
pequena “tabonsinha. que me servia de guia para. 
collocar as notas podia andar da direita para à 
esquerda assim como andava da esquerda para a. 
direita para poder retroceder « unir as notas que. 
o deviam estar. fszia as hastes das notas « divi- 

compussos com ondulações: porque o que 
cavalus linhas do pentagrama eram ums 
arames que se prolongavam e o estylete mettia- 
3e entre eles, o que não me permíttia fazer linhas. 
Tectas, mas esse iNconveniente eviteiso pondo uma. 
Pequena placa de metal debaixo dos arames, a fim 
de que a borda d'esta impedisse o estylete de se 
metter entre aquelles, Pautava, o papel fora do. 
instrumento qua me sérve para escraver a musica, 
€ quando b collocava nelle para escrever tinha 
mecessidade de que alguem me visse se ns linhas 
do pentagramina correspondiam aos arames que 
me pulam para collocar as notas e ainda assim. 
algumas vezes. me sabia muito ertado o que es- 
revia: experimentei collocar primeiro o papel 
do modo que deve estar para escrever, pautal'o 
no mesmo instrumento, o que me deu bom re- 
sultudo, de moda, que sem precisar de ninguem, 
escreva, as notas tom muita precisão. Outro dos. 
defeitos que o Instrumento tinha era que nã po- 
dia escrever com elle musica para piuno, nem 
para muitos. instrumentos ou Vozes do. mesmo 
tempo; mas depois consegui Eszelko Como vaé in- 
dlicado na explicação sobre o modo de usar esse 
inisumentor i o 
o satisito com os applausos que lhe gran- 
giava, sua feliz invenção, Quiz lie fazer algu 
ma cousa mais para sua fama, pelo credito da paz, 
teia e bem dos Seus semelhantes. Encarregau em 
1826 a D. Amonio Puigblanch que a apresentasse 
em “seu namo d Real Sociedude estabelecida em 
Londres para o fomento das Artes, Manu freturas 
£ Commercio, Esta sabia Corporação. resolveu 
por Unanimidide adjudicar ao aueior o premio da 
rande medalha de prata — The Large Silver Me. 
dal— conforme se fode venficar no tomo XLV 
dh colleceão intitulada Transactions of the Sos 
cy ety: Instituted at London for the encouraypemient 
df arts, mamufactures and cómmerco- ml the pre- 
“Miumis alferes in the )rcar 1837, onde tambem se 
ontra descripto é perfeitamente gravado o ins- 
trumento, 

Emquanto discorria sobre o engenhoso instru. 
mento de que acubémos de falar, e que como é 
de suppór foi obra vasta, aprendeu Iserm o ol 
de costeiro e canastreiro de sarja e vime, o de tor. 
neiro « marceneiro, O primeiro abandonou o logo 
ão principio porqui, endurecendo lhe a pelle dos 
dedos, Ihe amortecia o tacto de que tanto neces- 
sitavas mas continuou empregando Os seus mo- 
“mentos de ocia nos restantes, de modo que sem 
dificuldade trabalha. primorojas peças. A attes- 
tar estas palavras. muitos. são os exemplares de 
“obras suas que guamecem o seu quaria, entre 06 
“Quaes se nota uma mesa de mogno, redonda, de 
Uma “só peça, com quatro pés. uito pollegadas e 
aeis linhas de diametro, e espesiulmente um vio- 
lino é um pequeno burquinho de mogno e martias 
gue gave a honra de olltvecer dos reis D. Fernan: 

lo VII e D. Maria Amalia durante a sua perma- 
nencia em 148 em Barcelona: obras que honra, 
riam a um drtista de merito, é que, danilo realce. 
aos seus restantes talentos, contribuiram para lhe 
eingesr o appreço & benevolencia de 95. MM. 
ser. fez tambem, na, minha presença algun, en- 
“saios afuma fabrica de ceramica, O que me con- 
Vénceu de que os cegos tambem poderiam de 
earsse com proveito 5 este ofleio. ) 

Pouco tempo depois eau e construiu o ins- 
trumento com o qual os cegos podem jogar o lo- 
to com a mesma facilidade que os videntes, E 
empenhado nfestes ultimos annos em fa 
“egos o Comunicar 05 seus conceitos por meio 
“da eseripta, fer, nesta parte tão essencial e diff 
il da educação, alguns adeantamentos dignos de 
Serem aqui publicados. 5 

1º>- Bara poder escrever com velocidade quan- 
“do assim lhe convier, e ter no mesmo tempo uma 
decretaria que podesde trazer comsigo facilmente 
“€ sem risco de à estragar, arranjou um pequeno 
marco de madeira com tordas de viola postas. 


xo destas cordas o papel de calcar, debaixo d'es- 
te papel branco é fralmente fechar um carilho, 
que O marco tem na sua parte posterior para se. 
Burar o papel. À letra é destgual « não forma li- 
nhas rectas. mas é inteiligivel e além disso já se 
disse qual era o objecto do presente instrum-nto. 

2" Tambem conseguiu Iser escrever facil. 
mente sem outro instrumento mais do que um la- 
pis, dobrando o papel, de modo que as pregas lhe 
Servem de gola para fazer as linhas direitas. À le. 
dra soe bastante Clara 

32— Desejoso de imitar no possível a escripr 
“commum curava, depois de ter apprendido a for- 
mar às maiusculas exereitou-se em lazer letras de 
menor tamanho e com a inclinação acostumada. 
Para isso bastou Jhe escrever na mesma placa mas 
com um estylete mais grosso; pois é claro que, 
ainda que seja o mesmo espaço em que se escre 
ve a letra ha de resultar mais ou menos pequena, 
conforme o diametro do estylete que v ha de per. 
correr; mas era muito diffcil o dar à letra uma. 
inclinação igual e constante : comtudo Isern con- 
seguiu-o auxiliado pelas indicações dos acredita- 
dos artistas D, Antonio Cuyis é D. Estevão Mar- 
Renat, ambos ciles seus patrícios. fazendo na pla- 
ca uma simplici-sima modificação, e que longe 
“de complicar o mechanismo do instrumento, o faz. 
ainda mais facil. Com estes meios conseguio Iser 
escrever com regularidade 0 que não crejo tenha 
alcançado nenhum cego. Ro 

“4º Apezar de estes adeantamentos, não podia 
sera tirar à mesma vantagem da escripta que os. 
que vêem: pois sendo-lhe impossivel ler a escri- 
pta dos outros e mesmo a propria, precisava sem- 
Pre de alguem a quem confiar o segredo da sua 
Eoerespondencia e dos apontamentos reservados. 
Bem sabia que escrevendo com o estylete posto 
em cima de uma meza ou de qualquer taboa co- 
derta com um pano ou outro corpo mole, a et 
formaria relevo; mas tinha observado que era mui- 
todifficil,quando não impossivel, ler aquelia escri- 
pta por meio do tacto, ainda mésmo servindo-se. 
da extremidade da lingua, que é d onde os cegos. 
O teem mais fino; porque como é pequeno e tal- 
ve quasi nullo 6 relevo das curvas da letra da 
ita escripta, confundem-se umas com outras ou 
talvez é de todo 0 ponta impossivel reconhecel-as. 
D. Francisco Cabanellas fez a lsern um singular 
benefício dando-lhe a conhecer uma clave na qual 
Os caracteres se compõem exclusivamente de 
nhas rectas; no passo. que é facil formal-os bem, 
ixo &, de maneira que na volta da papel fique 
exacto o relevo, é egualmente facil o reco! 
celos ou distinguilos por meio do tacto. 
methodo de escripta, que deixa muito para traz a 

uantos O precederam no seu genero, incluso o 

o sr. Gibson de Birmingham, é o que act 
mente usa Iscra para as suas notas e correspon- 
dencia reservada: bastando-lhe para isto remet- 
ter copia da clave advertindo o modo de escrever 
e pôr um signal qualquer que indique por d'onde 
se deve começar à leitora, 


No meio de tão laboriosas tarefas, a musica for- 
mou sempre o principal objecto da spplicação de 
Tecra; e a sua maestris no exercio d'esta profis 


são aúgmenta o número de admiradores e amigos 
que lhe Rringeiam os seus restantes talentos ar 
Nsticos é selentíficos. Foi assim que a camara 
municipal da cidade de Matarã lhe conferiu o lo- 
gar de organista da parochia e que fosse escolhido 
Para prolessor por muitos dos que se dedicavam 
ho. solfejo. e ao estudo de varios instrumentos: 
olficios que está desempenhando com siogular 
esmero é aeceitação e cujo estipendio junto com 
a pensão annual de 3oo ducados que lhe concedeu 
a munificencia do defunto rei, o preservaram das 
dificuldades a que o expuzeram as perdas que 
experimentos sua família e lhe proporcionaram. 
aquella medíania de fortuna que convem ao exer- 
cicio das virtudes e d 

Os seus mestres, a 
os repetidos testemunhos de atenção e gr; 
que delle recebem e dos seus amigos. cada dia 
Se congratulam mais do exito da empreza a que 
os chamou a casualidade. Sdmente lhes fia à sa- 
tisfação de que sitva de estimulo para que outros, 
dotados de mais erudição e engenho, se dediquem, 

nossa patria à educação dos cegos. 

& outros ramos de heneficencis, que tanto comtri 
duem para o esplendor e prosperidade das nações 
é que são acaso o signial menos equivoco dos pro- 
gressos da sua civilisação. 7 

Lisboa, novembro de 1899. 


Trad. por A. Mascará, filho. 


Origem do copo; torneado por D. Jay Iserm 
cego de naicença é entalhado por Luif Verimeil, 
Jeguaida de uma descripção dos entalhes 


=Achando-me nesta cidade de Mataró em 1858, 
retratando por especial obsequio a D. Jayme 
Isern cego de nascênça, em grupo com seu filho. 
Carlos, disse-lhe : teria muito prazer em vêlto 
trabalhar ao torno; ao que elle me respondeu ; 
“manhã ponho um bocado de madeira no torno, 
vecha e vérimenha trabalhar, Com efeito fui 

ly me que lhe recortasse um perfil de um, 
pars ea 
sionomia num copo hem persundido de que o 
executaria, € emquanto fazia isto perguntei-lhe : 
E para quem será esta obra? E respondeu-me 
para si, 

“Acabou-a, e com elle 0, seu perfil muito 
“exacto, como póde vêr-se em 3 das 4 arestas que 
da circumierencia deixei no corpo central, pois 
da quarta fiz do natural o perfil do seu adorado 
filho Carlos, Chega este anno de 1863 e nos es 
paços de uma a outra aresta entalhei no primei- 
To, o escudo dos armas de Mataró : no segundo, 
um pequeno templo ; no terceiro, uma mesa cir- 
cular; e no quarto, um! violino ; tres obrus que 
representam as quê, entre muitas, o dito sr. 
sera fez em alabástro e madeira. Outros ador. 
nos, que seria desnecessario enumerar, acompo 
nhaim o trabalho do meu amigo, mas só devo ac- 
crescentar que o bordão que havia sobre às faz 
ces, à transformei em corda de louras, tributo. 
pago és sglorias de Matarów. 

Em quanto à gloria do entalhador, se alguma 
fon pesae sobre a sua querida patria S, Cugot del 


Matar a de mao de 186, 


Lie Vermeill 
(O peregrino espanhol). 


— e 
A PENA DE MORTE 


e cid rea do memo» 
re amar end 
Efeito atada 
São dure teclas. 
o ia Enora Ao 
Mes o simao, br 


Saner Sinos 


Em carta de Paris, com data de 31 de derem- 
bro de 1“98, publicada no Diario de Noticias de 
4 de janeiro do anno corrente. dizia o seu signa- 
tario haver concluido na manhã d'aquelle dia a 
carreira de executor de alta justiça o carrasco. 
Deibler. 

Afastou-se do serviço com 75 annos de idade, 
sendo aposentado e suecedendo Jhe no cargo seu 
proprio filho. 

Airmava 


inda o auctor da carta, que as 5a cas 
eibler foi chamado a fazer cabir do 


Fam alves no se selo um monstro de mulvade 
de perversão como o ultimo condermado cuja ese 
beça rolou na guilhotina de Dejblar e Vacher to: 
davia, quando aciava os seus insiltetos best 
nos Cadaveres das suas victimas de ambos ns Se- 
Xos é de todas idades, não ignorava à lera do 
codigo penal nem desconhecia que no termo da 
viagem Me todos os assassinos e bandidos e le 
vaia ma patria Francesa a pia bapriseal d 

“ que o seu si indelével é pravado no cole 
jo dos &riminosos ao: corer 0 o do cutélo do ai- 
do 
De o 8 assustou a pena demate comenda ma 
egislação criminal do seu pai para indivíduo da 
sa estóa e ão duvidou Sontinuar perpetrando 
nude tentados, RE goi 

e Pta revela me que a besta homem é sem- 
pre susceptível de identicos desvios hediondos. 
e ia Bob a pressão despotica dos satrapas da 
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Media da Persia antigas, que ensande- 
er d custa da crapula ubúsando nas nossas cida- 
des modernas da desgraça dos prostbulos, quer 
sonhe embriagado de ópio nos pangaios da China 
contemporansa. 

2a por olha, e dente por dente, mas eu vos 


O OCCIDENTE 


rar a alheia, não seria preferivel que já estives- 
sem abolidos inteiramente os instrumentos de 
supplício e todos os artífices na sua manipulação? 

Não. nego uma tal ou qual consistencia e um 
certo. fundo logico, no segtime raciocínio de um 
fallecido illustee portuguez no projecto por elle 


s Alhos sem acusar de um aco leg 
mos Pondo de parte ao querer impugnar as do 
irinãs dos partlarios da pena. de morte à cir- 
camtancia especilsima (de que a ] 
ué apenas um úsulructo que de resto, como qual: 
quer outro, não pode ser alienado, tenho como rã- 


digo que não renitaes no mal: se alguem vos ferir 
do ue das faces, apresentae-lhe a outras 

“ras eram as palavras que o maior dos philo- 
sophos, visto que nenhuma philosophia pode equi 
jabar-o do evangelho da Jesus, tinha pronuneia- 
ho um dia em face das gentes; é d'ahi não ha se- 
Tente ariginaria a invocar como boa base de jus- 
Tlicação a quem argumenta em favor das penas 
capitães. 

Em vez de Deibler, carrasco aposentado subs- 
tituído por outro mais cheio de vida para suppri- 


LAPA DOS ESTEIOS 
Quadro de Christo, 


apreseatado em data de 1861 sobre o codigo pe- 

«À vida é tão inviolavel aos olhos da conscien- 
cia, como os outros dons e faculdades com que 0. 
Créador enriqueceu o homem ; assim como à so-| 
ciedade ataca, por exemplo, a liberdade na pena 
de prisão, sem violar a justiça, poderá na pena de 
morte fazer expiar o crime com a vida sem vio- 
lar a mesma justiça, com não menos direito do 
que no campo ds batalha exige como meio su- 
Premo para à sua conservação o sacrificio de 


fundamental a. opôr a theorias semelhantes 
e dado o engano nenhuma reparação 1feste 
mundo possue virtude para animar cinzas é res- 
tituir direitos legitimos a um cadaver, 

Na Histoire des Institutions de Moise er du 
Peuple Hlébreu, escreveu J, Salvador este perio» 
do irefutavel: 

«O sangue que corre; a multidão agitada por 
uma curiosidade indecente ; a victimia que se con 

para o mais horrivel dos altares; à impossi- 
ilidade de reparar um erro de que nunca está 
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«Pour ma part, je ne doute pas un seul instant, 


; 
: 


PERFIL FEITO POR LUIZ VERMEILL 
PARA D. JAYME ISERN TORNEAR O COPO 


no de mort, je ne doute pas qui soitutile d'eser- 
cer ce droit en certaines circonstances, 
+Copendant si laissant de cóté ce droit obstrait 
st certo unlitê métaphysique de Tapplques, er 
viens à considérer Pétat de notre société,— jo 
trouve qu'il est bien dificile pour un juge quel- 
conque de disinguer entre les cas oú la justice 
doik être inflexíble et ceux oú elle doit reconna 
tre des circonstances attênuantes,— je tronve que 
Ja tiche du Secrétire ; se 
quand dl s'agit de dispenser une grice au nom de 
Di Couronns ne je sois que Je public p'épargne 
pas les, cominentaires,— et que tel individu qui 
Taisait horreur devient rapidement un objet de 
p remarque comblen cette peine juste 
et tetrible a une influence borade en tant qu'elle. 
doit servi Mexemplo,= combien Hésécution a 
ç 


o sartio ral ars je nen 1 cet 
eltsiom que a justice nº perdrai rien, que des 
honnêtes gens nquraient point à craindee davan- 
tage pon leur pie si om abolssi entirement la 
Reina de morto, eappate 
Insuspeio 6 tisudo como é na opinião pessoal 


a respeito de uma pena ainda vigente na 1 
qão ingleza mas profundo na vastidiodos 
Eimentos e na critica dos facts o lustre Rus- 
sell expendo francamente na ultima phrase trans- 
cripta “da versão citada, um sentir em contraste 
diametral com a maneira de ver de todos aquel- 
les coja expressão Tina na dita materia fica da so. 
bra compandiada nfeste periodo de M. de Real 
no. seu paité de Politiques «Tirar a vida a um 
malvado, É Barantil-a a mil pessoas honradas» 

No, io póde ser assto, e como sustentava 
Lerminier na Plalosophia do Direto 
lidade term para im instrie c o 
mens, ella deve necessariamente ser temporária, 
Femissivel e reparavel, Forar-lhe uma eternid 
der E mega mesmo as condições da humani- 
dade ; 

“Abençonda seja a memoria de Beccaria, o im- 
mortal Saliano que n'um volume pequeno soube 
Segue um monumento indestructivl deante do 


qual ha de esmorecer sem remedio o verbo de 
dos os defensores da pera de morte! 

+ impresão que prod avistado mpplcio, 

roclamou. aquele, almo espirito, gloria  orgu 
o da posa Especie. não ret à deção do tm. 
o e das paixões, que depressa apagam da me- 
Porão dos! homi às coisas mais essencides... 
A pena de morte é ainda funesta à sociedade, pelos 
exemplos de crueldade que ela dá sos homens... 

O tio distinto quanto malogrado Rossi, com- 
patriota do auctor do livro Dos delictos e das p 
has, remata por esta fóema symptomatica o cpi- 
twis do seu Tralado de direto penal, dedicado 
especialmente á pena capital: «Que concluir d'es- 
tab observações É que a pena de morte é não só 
legitima em ly mas que devemos desejar a sua 
manutenção ? : 

vil aquele que padé tirar dit semelhan- 
te consequência. À pena de morte é um meio de 
Justiça, eltrémo, parigoto, que 56 póde usar-se 
dom eior reiare, em Eat de verdadeira ne. 
cessidade, que devemos anhelar vêr supprimic 
completamente e para a abolição do qual Edenpre 


'ALHADO POR LUIZ V 


que empreguemos todos ox nossos esforços, pre 

do um estado de coisas que tome a dm 

festa pena. compativel om à segurança 
e particlarão 


publi 
«Não matarãs» é uma das des disposições da 
lei do Sinai, e seja qual for a interpretação dida- 


ca dada pelas differentes escólas ao, famoso 
preceito divino elle nada perde do seu vigor in- 
frinseco e é erymologica e literalmente absoluto 
é peremprorio. 

E” certo que a estrada dos povos vem assigna- 
lada lugubremente no rodar dos seculos por ves 
tígios de sangue humano derramado. em holo- 
causto do crime e por postes de justigados ; m 
são é menos certo o deixo e o desúmor de to» 

os os dingentes na evolução dos tempos pelas 
clase. desprotegidas da foton é pelas multi- 
es ignorantes. 

“Todos os homens da geração hodiérna que se 
apresentam no seio das assembléas publicas e 


BUXO POR D; 


ousam  esgrimir oratoria insossa em frente das 
turbas, conclarmando em pró do restabelecimento. 
da pena de morte, deveriam queimar previamente 
à pedra pomes o proprio egolsmo sordido de que 
são envilecidos na maioria e esculpellisar a fogo 
Jento as manchas vergonhosas dos hypnotizadores 
socises aspirantes à empolgar os times da go- 

O verdadeiro arsenal impeditivo do appareci- 
mento das excrescencias indecorosas que mac 
jam a humanidade não consiste no eopantalho 
os patíbulos e na execução prompta de todas 
semtênças de mort, o Segrêdo da sua aficaci 
redemptora é perentemente virgiml reside com 
exclusão de todos os processos officiosos das 
sciencias physicas na «4 moral dos individuos é 
nas energias austeras da dignidade. Sejam di 
pensados. por toda a parte os Deiblers arvore-so 
Em seu logar a instrusção do Evangelho é o per- 
digo Creclicado! e 

Nunea julgarei ioopportuno meditar um pone 
sobre à natárera e o caracter privativo da maior 
das penas aplicadas a'este mundo. 


ass 


O OCCIDENTE. 


As legislações vão sendo modificadas quotidia- 
númênte e, não raro, revivem velharias que o 
tempo levára e que à intellectu lidade humana 
havia condemnádo a uma eliminação judíciasa, 

À pena de morte tem sido sujeita a variantes 
periodicas bem como a effervescencias enthu- 

as de preconizadores « de impugnadores. 
À Historia mostra que todos os povos à inscre- 
xeram nos seus codigos « que ainda os mais pro- 
pensos a poupar o derramamento de sangue ex- 
cep alguns casos considerados de recla- 
mação indispensável para a entrada do carrasco 
em cena % hi 

Neste panto, está de perfeita harmonia o pre- 
sente com o passado, à civilisação brilhante dos. 

s das “com ns extinctas civilisações da Ásia. 
das margens do Nilo, da Grecia e de Roma. 
evolta-me semelhante analogia e contacto de. 
opinião no acto maximo de punir, é chego a du- 
vidar de mim proprio, da minha fazão ao segre- 
dar-me a consciencia que ha ahi um atentado 
tremendo é um abuso inqualificavel. 

Interrogosme então interiormente e procuro 
examinar se este modo de encarar um ssumpto. 
de tanta passa da minha 

arte, de um raciocinio fementido ou de uma il- 
são pi 

Pois terão mentido ao sentimento innáto de 
creaturas allveis, terão obedevido apenas à com- 
binações estranhas de egoismo fsrar é a calculos 
interesseiros de unia ambição febril do mando to= 
dos os grandes legisladores que param 4 sus obra 
é no seu nome a comminação da pena de morte? 

O, Auctór du Natureza sinceionuri por ventura 
à usurpação pelo homem de um direito que não 
assiste aa mesmo homem ? 

À pena de morte, seja qual fôr a ordem de ar- 
gumêntos com que se pretenda legiti nal a terá 
sempre contra s1 dois escolhos fulminantes, que 
poderão embora encobrir-se habilmente mas que 
nem por isso deixarilo de permanecer em pé, 
tentes e invulneravels, É que à sua execução exi 
glndo fntolmente o emprego de um executor, quer 
singular quer collectivo, quer directo quer indi. 
recto no exereicio da missão horrivel traduz-se 
por força, no espectnculo publico ou a portas cer- 
radas de bm novo crime, é que, se vier u reconhe- 
cgr-se a innocencia posthuma Oeste assassinado 
a sungui frio « sem perigo para o agente da alia 
justiça toda a magestade de que estiver ou esteja 
revestido o tribunal representante da sociedade 
ofendida é futil e ridicula perante a idés de uma 
tisição impossivel para um damno que já não 

Nim poder cá da terra. 


camente 
da vida, 
Sinato. 

As penas não se forjaram nem se idearam para 
avolumar o numero dos cadaveres dos réus con. 
vencidos, suggeriu-as a Divindade na mente do 
homem como dura e instante necessidade de cor- 
rectivo nos seus mesmos desmandos; cllas não 
merecem adhesão sympathica sempre que se per- 
ca de vista que o séu tim unica é servir de instru- 
mento de cura, de modificativo de indole e nunca. 
inutilizar indivíduos na rapidez de um momento, 
sem esperança de regeneração e de arrependi. 
mento futuro. 


lo delinquente a olfensa social do 


inquebrantavel, não pó dalguma sorte o 
stnhrio miseravel da vida passada & pelo menos 
conquistar melhor conceito ? É 

'À pena de morte serve quando muito de registo 
de lançamento ú valia commum dos cemiterios,de 


corpos aos quaes se arrancou existir reduzindo- 
os Pinutlidade mais completa é absurda no cam” 
po pratico da etica social 

Sempre que o casigo tem attngido os limites 
maxinos d Uma progressão logica senado pos 
vamente nos domifios da estupidez e da viggam- 
ca Desa], tem tambem reeradoscido e requimiado 
É crime & a onda dos malcitore, parenteando 
concomitantemente qué a pera de torte gencra- 

da ao diversos delitos é além de conirapro. 

gucente fonte lidima de anathema para a memo, 
dade Ee fran 

Se ola fosve deveras Uia divisa de perenno 
ameaça não vira com certeza o Uilho dub nações 
ennegreedo pela modos idelevel de tantisainos 
atentados criminosos em que mais se revelam 
Signaes evidemes do Tnstincib natural do vigre e 
“a Pena do que do ser humano 

Já dois compatriotas nossos, a conde de Ber- 
tiandos é o emfadioso prolessor Ferreira Deus 
do, honraras “io estrangeira tera que Nes fi 
eiso eriêndo: à. voz e ped ndo no seio dum 
congresso seleto & abolição da pera de morte 
pará os demais paises do mundo culto, 4 maneira 
do systema ndopendo em Portugal 

Pensaram e procederam não de leve mas pros 
Gandamente coils o seu fito & da stbea 

lroplic da questão; Vira em Fecolfimenio. 

Espiral! e em teflexio pura que as sociedades. 
pena de mor para 
contarem as” da paixão torne & 
da mulevoleneia ignara e imbecil, ms de classes 
diign bla cujas Ldennbrbs nba Pei iapaco 
da Bone intransigente, da seriadade provada 
da porta correta sauscultaram as oscilações da 
poliier no decurso dos seculo 8 tiveram de 
ar nas suas tropas ofamissimas e infantes, 


uma das causas principales de provocação de des: 
peitos, odiosos, de canibalismos grotescos, de 
desordem nos Estados e de criminalidade” pu- 
blica, 


equitativa e austera. 5 
'Germen de criminosos multiplicação de crimes, 
arauto precursor da. anarchia é deixar impunes 
ou pouca menos. pessoas influentes na esphera e 
no credo partdario dos vultos proeminentes da 
politica, com incrivel semeeremonia para as dis- 
posições das leis em vigor e com escandalo no 
torio para as populações das localidades respe- 
tivas. 
esde que seja. regra. inviolavel e invariavel 
dos governos castigar todo o deliquente e espa- 
lhur instrueção civica e religiosa por toda a pai 
te, fincando no exemplo de moralidade dos indi- 
vitluos que os constituem, o alto espelho onde os 
restantes habitantes dos varios paizes di 
modelos. nobres e procurem insensivelmênte. 
orientar-se, desde que seja isto a bussola e o 
norte do "homem do poder ha de certamente 
produzir-se nas multidões uma notável modifica- 
são de habitos e de costumes e po terão com 
propriedade exigir-se respomabilidades não só ás 
grandes massas populares, mas à cada individuo 
Mojado, o Gra 
À pena de morte briga pois com todos os prin- 
cipiae genuinamente levantados da Moral não 
evita nenhuma casta de crime, não é um direito 
reservado á sociedade a pretexto de defesa 
tima, mas um attentado novo que a consclen: 
humana reprova no seu fóro intimo ; não é 
penhor salutar estarvando a realisação dos maus 
intentos da perversidade. nem uma agua que la: 
ve com satisfação plena, é uma creação diabolica 
« infernal da fraqueza nutrindo-se á custa de 
manchas in televeis, de organisações defeituosas 
é até de erros irrepuraveis. 


D. Francisco de Noronha. 
SUDERMANH. 


O MOINHO SILENCIOSO 


(Continuando dam. 
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Esmorece, cada vez mais longe, o tumulto da 
fest À aléatarea das vazes cl é tão só um 
murmurio enfraquecido no qual apenas se desta- 
Ca, em noias mgudas. e vozear nos cavalinhos de 
Pési S quando recomeça à tocar à orchestra do 

ile, que por muito tempo se calou, abafa tudo 
O mais com a estralada aguda das trombetas. 


Mas esses mesmos sons vão enfraquecendo ; 0 
zabumba, que discretamente desempenhou até 
então sua parle, passa à levar vantagem, porque. 
deitam mais longe seus rebombos surdos, 

A par caminham os dois c em silencio; nem 
um, DEM OUIFO Se atreve a encetar conversação, 
Tréme no braço do João o da Gertrudes, quê 
olha para os nevoeiros de reilexos esverdintiados 
que vão subindo da vareca. Caminha com desem- 
baraço, embora não deixe de coxear um pouco € 
de estremecer, uma vez por outra, soltando um. 
gemidosinho, 

Haverá uns bons cinco minutos que elles vão 

jando, quando ella, voltando-se, aponta, com di 
mão estendida para 6 enxame das lutes ná pra 
onde é a festa : scintillam no fundo sombrio do. 
pisial, Os cavalos, dz hão, traçam um cireulo 
brilhante e o muro de lona da salia do baile sein-— 
tilla como um vêo tecido de chammas, 

av como é lindo É murmura. ella úmidas 

El respondo com um aceno, 

— Que é, Gertrudes? 

— Não me queiras mal. 

= Porquê? 

= Porque te foste do baile? 

= Porque senti calôr de mais na salla. 

cs ão foi por me verss à dançar com um ou- 
tro 

— Qual. 

— Olha; quendo te foste sentime de repente 
tão só, tão abandonada que tive que puxar por 
todas ds minhas forças para não desatar a cho- 
tar. «Se nho queria que eu dançasse, que m' 
dissesse, dizia eu comigo... Se vim d festa não. 
foi por elle ? Não foi por elle que quit parecer. 
bonita 2... E ainda me ardia muis O pé do que 
dantes tive uma tontura e depois... de repen- 
te, . e depois... já sabes... 

O João range os dentes, um estremecimento 
sacode-lhe Os braços, Como se tentussem, sem O 
elle querer, agarrar a Gertrudes, Ella inclina de- 
vagarinho a cabeça sobre o homivro do Joio e o 
seu olhar brilhante e claro crgueise para ele; 

pé dorido 
e arrastando, esbatrou n'uma. 
pedra. Ella ainda quer suster-se, mas escapa-lhe. 
à braço do braço do João; e, succumbindo d 
dôr, denxa se cabir nas erva 

— Deixa-me para aqui estar estendida um, ns 
tante, die, limpando o suor fio que lhe escorre 
pela test 

“Depois deita-se com a cara sobre a relva e 
sim fica uns segundos sem bolir. O Joio dá-lhe 
aquilo cuidado 

— Vem, diz 


não te faça mal 0 frio, 
lhe a mão direita, desviando o 


Mas do querer andar, vergam-se.lhe s jodlhos. 

— hem Vê, isto. não vai aselm, iz om um 
sorriso cançao 

Pois então levo-te ao colo, di ole abrindo 
or braço: 

Su “los labios de Gertrudes um murmurio en- 
tre alegre e queixoso : um momento depois, O 
orpo de, rg dobre areia, e ea 

A ertrides: solta Mim auspi£o profundo eu dê 
olhos feshudos, apoia a cabeça no rosto dell 
Peito com peito, &xcorrem lhe os cabelos cont 
ondas sobra o pescoço do Jotio, o ae halito quer. 
te afigaho a foce. 

Mal estreitamente abraça elle o corpo tremu- 
a deante; para deante, cada vez mais Jon- 
ge, ainda que as forças o traiasem, pára deante, 
até 0 cabo do mundo o... Direi repentinas O 
ferem no Ido, um vêo avermelhado told lhe os 
olhos, parecele que vai cabir e expirar, Pouco 
impotta ooo. para “deante, cada. vez mais. para 
dente? 

Acolá, o rio o chama, a queda d'agua ruxe 
surdamênte no silencio da noite e as gotas que 
restam luzem aos raios da a 

E ella deixa cabir à cabeça para traz sobre O 
raça do João e um sorriso de Encanto e dor vo- 
lia sobre sua bocea entreabert : reabriu 08 olhos 
em cujas pup lis escuras se recto lu 

"Onde estamos nós? murmura. 

z ll ollegante. 


TAPbeira do rio, 
=Póe-me no chão. 
Não quero... não posto... 

Nesvio À beimido rio, põé-á tio chão finalemen- 
te; depois estira-se na relva, põe a mio sobre O 
pelto e faz um esforço para respirar, Batem-lhe as. 
óntes e está quasi à perder os sentidos... Mas 
com um vigordso esfurço lavanta-se, debriça 
sobre à corrente e com s mãos tita agua com 
que banha a testa 


O OCCIDENTE 


SIT fecobra os sentidos Volte para a Ger 
rudes, que. escondeu O rosto nas mãos e geme 
devagarinho. ; red 

— hos-te muito pergunta-lhe elle 

Tandemes o PER 

= Vie o teu pá dentro dlógua para refrescar. 

A Gertrudes deixa cal as mãgs é olha espan-. 
tada para ele; 

— Biba, u mim fez me bem, di-lhe, mostrando 
a têsta d'ônde gotas agua alada escbrrem. 

El inclina de para dente para tirar 0 sipato; 
mas treme-lhe à io e pára sem poder como es. 
Torço, 

Tu te njudo, diz ele 

Um movimento rapido e vôa o sapato para jon- 
to della ntrz. va à mei, é, arrastando se até & 
extrema beim do rio, à Gertrudes mergulha o pé 
Ate o Foroaeo pa escura da coment. 

— Ai, como é boml murmura, respirando pro- 
fundam” E DI 

pois, aihando para a direita e para a esquer- 
da, procura onde apoiar-se. o Dor? deem 
"O Encosta-te n mim, diz.lho ele, 
E ella, outra vez, réclina a cabeça no hombro 
CET EMO q di A 
16, AS não do atieve à segurala pela cinturo, 
nem ursi a fazer um 56 movimentos custa.lhe à 
casi é olha fo para as aguas tasparentos 
atráves as quaes esplende o Pê muito branco da 
Garros, al Qual uma soncta de madreperola 
Pouso o findo, 

Um ao lodo do outro estão sentados, em silen- 
elo. Na Frente dies, no açude as aguls rugem & 
Fodemoinham, À espuma are estende uma 
penta de prata de fado à Jo do ro, que já paci- 

comente lhe corre sos pés: De espáço a cspaço 
abria nuave da noite tra has une sons amórta= 
lidos da música: no rebombar monotonia dos tim 
dales misture o grito surdo do alcaravão, 

Derepente a Gerd sente umesteemesimento 

= Que tan 

Senha tio, 

“Pira já 0 teu pé de dentro d'agua 

Ela obedeceslhe e depois tira do bolho o len- 
Go de combraia fina que levou para, o bai, 

go Pat que pres ia diz 0 João 
pão trémola poxa do 264 lenço Ondina 
e ênaogo o ph 

Calado, com um olhar timido à supplicante, 
não se moves ms quando elle sente das mãos 
aquelio púsioho maio « fresco, dá lhe uma v 
Bêm, intade-o um desejo ardente o loucos ub 
Xar$é e deixa cabir sobre o pésinho della à testa 
escalar, 

Que fnzes ? grita a Gertrudes. 

 ergueu-so! Cruzam-se oi olhares cheios de 
embriaguez e então com doi gritos de fera caem 
nos braços um do o 

Os beijos delle ardentes cuco sobre a bocea 
da Gertrudes, Elia ri 0 chora o mesmo tempo, 
Peguelhe ha cabeça com na duas mãos afaga [he 
às cabellos, encosta a sua fice à delle e bejja.lhe 
a tóst 6 os olho 

tvs: de. Como eu gosto de il 
es minha, muito minha É 
Sim, sim 

SÊ bis de amor-me sempre? 

— Sempre! sempre... Eru tambem... Nunca 
mala melhas de deixas só como Noje, para que 
O Martinho os 

E logo se calou Pesa sobre ella o silencio — 

e silêncio 1... Resôam do longe os timbales. 
Robe nó agua, 

Olam ui para o outro pallidos comora mor- 
te. E ela póstte 908 gitos? 

O esual Jeso 1 

À voz den reino pela noite. 

Elle com violentos gemidos esconde o rosto 
nas mos, Um soluço sem lsgrimas sacode-Jhe o 
Corpo todo. Accende-se-lhe ame os olhos uma 
cama sangrenta que se atéia como de quizesse 
abrasar o inteiro mundo. Fez-se nele à luz de 
repente. Aqueile clarão que mello despontou, si 
nibtro, na vespera de S, João e que, neása tre. 
em que Gertrúdes em meio do canto desatou a 
Shorar, lhe atravessou. como relâmpago o cere- 
bro pára logo npagar-se = essa mesa luz é que 
de efgue a seus olhos agora como 0 disco sein- 
tilante do sol, E cada chamo lhe fila Podios, 
cada, igulha he faz tremer a aima nas torturas 

o ciume, fere-lhe cada raio o coração com um 
Sentimento de terror e de remorso... À Gertru- 
des deitou-se com o rosto no chão é Chora, chora 
amurgamente. Inclinada a fronte, erusadas as 
mãos, contempla elle o corpo encantador que 
Para ii está n/am desespero. 

= Vamos para ensa, diz em voz sumida 

Ela ergui' cabeça é atira 0s braços rijos pelo 
chão mas quando ele a quer levantar, solta um 
Grito agudo 


=" 


— Não me toques! 

Por duas ou tres Vezês tenta erguer-se: outras. 
tantas lhe vergam as penas Envio estende-lhe os 
braços sem dar palavra e deixa que ejle a sjude 
O João em silencio, ampara lhe os passos camba 
Jeantes ao atravessar o patco domoinho. Secearam. 
se-ihe a ella as lagrimos. Nas feições immoveis € 
pallidas 18-se-Jhe à sombra d'um desespêros desvia 
Srosto e deixa-se, fóra da propria vontade, arras 

or elle, Ao chegarem á varanda, retira 0 braço do 
Lraço dio João é, puxando pelas forças todas, en- 
comimha-se sósmba para a porta. Na sombra es- 
Pessa da folhagem, desaparece 

"Uma. duas veses, retinem sundas argoladas, No 


interior ouvemse uns passos arrastados no sa- 
brado: deram volta à chave e uma luz amarella es- 
palha-de Tora ao luar. 

— Senhor Deus, minha senhora, que cara tão. 
transtormada! diz à voz cheia de sustó da criada. 

Fecharam a porta A 

Por largo tempo deixou-se ali ficar 0 João com 
os olhos ditos no logar onde ella desapparecêra. 
ima semação We fi, que & ez estemecendia 
cabeça até dos pés, corda-o d'aquele torpor. Ma- 
clinsiment arrasta se pela patê, cheio de juar; 
faz festas aos cães que puchom pelas correntes 
saltando de alegeia deita um olhar idiota para a 
roda immovel, sob à qual a agua deslisa sem ru» 
mor, como uia serpente, de prata. Uma força 
jpistriosa'o espulsa o hão do púeo queima- 

Volta. pela. varzea até no açude, onde esteve 
sentado Gom a Gertrudes. Na relva brilha o sa- 
patinho azul é ao lado a meia comprida, tão fi- 
ba... Voltou elia para casa coxeando, de pédes- 
calço, e mem sequer deu por isso! 

Solta uma gargalhada. estridente, pega no sa- 
pato e na meia é atira-os para muito Jong, nas 
dguas espumantes. 

“Aonde dr agora * O moinho fechou-lhe a porta 
para sempre. Aonde ir 2 Ha de jr, para descan- 
Sar, estirar-ão ao pé duma med de feno é Póde 
lá idormecer!... Olá! Um rancho alegre! -.. É 
verdade que, aínda ha pouco, desienhou. 
agora vem à tempo! 


xx 


Quando, pelas duas horas da manhã, o Marti- 
nho Eelshiámmer poude livrar-se dos companhei- 
ros, bebedores damnados, e que de alegre humor 
chegou no largo da festa, quando já a claridade 
duvidosa da manhá embaciada, que vinha nascen- 
do, alumiava as idas e vindas Jos passcantes de- 
morados, viu appraximar-se della um rancho de 
raparolas avinhados, que, berrando umas canti- 


gas obscenas, iam, a um de funco, circulando en- * 


o aroDoR A Menta soareha o darralhéico Far- 
man, um patife de marca, que de noite costuma 
andar" a roubar a caça, e átraz delle muitos ma- 
rács. 

Decidido a polos d'ali para fóra, caminha di- 
reito contra o rancho, quando de subito, pára, 
como petrificado e deixa cahir 0s braços. Em meio 
do grupo dá como irmão, o João, d'olhos desvai- 
rados é um ar de bebado. 

João | grita elle posmado, 

E este estremeces o rosto de carmesim faz-se. 
he côr da terras vacilia-lhe nos olhos um clarão. 
de pavor, treme, estende o braço como para de- 
fander-se e recua dois ou tres passos camba- 
leando, 

O Martinho sente abrandar-se-Jhe a colera. Tão 
lamentoso. o espectaculo excita-lhe o dó, Vai ter 
com o João e, pegando-lhe no braço, diz-lhe com 
subita temura: 

— Vem, irmão ; é tarde : vamos para casa. 

Mas o João, com um movimento de horror, re- 
cua ainda deante dPaquella mão que lhe tocou e, 
erguendo para Martinho um olhar cheio de mor- 
tal angustia, diz-lhe com voz rouca : 

Deixa me!... Não quero, não quero nada 
mais comtigo já não sou teu irmão! 

O Martinho tem um sobresalto; agarra-se com 
ambas as mãos á mesa que ali está proxima e 
deixa-se cabir sobre o búnco, como ferido por 
uma faca 

O João afasta-se correndo e embrenha-se no 


inhal. 
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Desde esse dia tudo são tristezas na casa dos 
Felshammers. 

'Quando o Martinho, n'essa manhã, voltou para 
casi Rd Hehou tranquilo profundamente ta 
quibs rico da parei x claço do proinho 
Tastou-se até dquelle quarto doloroso de que 
Zera, por assim dizer, templo da sua culja: Lá 
fo dar com elle a gente do moinho á hora do al- 
moço tão branco Como o estuque a parede, com 
o rósto nas mãos é murmurando sem treguas 


—> Feita! Frite! eis a expiação ! a expiação | 
-O espectro, O velho, 0 temivel expéctro que 
julgára para sémpre haver destérrado, novamente. 
o prostra e com as garras lhe aperta as goellas 
para afogalo, 7 f 

oi quasi preciso empregar a força para desa- 
lojaio do retiro. Coro passo pesado e morgno sa- 
hiy do moinho cambalcando. Foi encontrar a mu- 
her a um canto, de rosto abikido, com o olhar 
medroso e desvairado, Então pegou.lhe na cabe- 
ça com as duas mãos, fitou por instantes na des- 
Rraçada tremula o olhar sombrio e murmurou O 
Seu" melancolia: | a 
E a expiação ! a expiação ! 

Ouvindo eita palavras sibistras, à Gertrudes 
sente um calafrio percorrer lhe o corpo. «Já 
berá. -? Ainda não. .7 O João contessaria. .. ? 
Ou foi elle que por acaso descobriu o myste- 
rio?... Serão suspeitas apenas ?» 

desde então o terror consome a, corpo e al- 
ma, na presença d'aquelle homem ; Consome-a à 
paixio por outro que seu amor desterrou para 
tão longe, Enfiou, emmagrecey, cavaram-se-lhé 
as faces Vagueia acaso, como uma somnambula. 
Desenham-se-lhe em volta dos olhos traços atu 
jndos que se vão alargando cada ver ms: em 
volta da bocca risca-se lhe uma prega, sempre, 
Sempre a contrahir-se a mover-se como um dia: 
binho a dançar. 

O Martinho não dá por coisa alguma, A dórde 
ter perdido o irmão todo 0 absorve, Durante os 

s dias, cada hora esperou que voltasse, 

sem consciência do que havia dito nos. 

desvarios da embriaguez; e o Martinho será de- 
certo dos ultimos que Io relembrem. 

Mas, um apoz outro correm os dias sem que 
volte 8 João: Cresce lhe à angustia, Póc se aque. 
rer saber do desapparecido ; mas a princípio sem 
resultado, porque poucas são as relações de al- 
deja para aldeia. Pouco u pouco, porém, vão che 
Bando novas ao moinho: hoje vim. por aqui, 
outro dia por acolá, errante como um vagabun- 
do, mas sempre em alegres companhias Logo 
quê «o diabo do João» como lhe chamam, appa- 
rece seja onde fôr, enche-se de gente a taberha, 
saltam as rolhas, tinem os copos; « até, no auge 
da festança, airavez os vidrosque se estilum vôam 
pelas ruas às garrafas. Mas deixal-o! vo diabo do 
Jofio» pega tod à caqueirada. Quantos encontra 
no caminho hão de beber com elle, é, ainda por 
cima, que bons cantigas bregeiras, que historias. 
solgadinhas para espalhar o bofe! Olá! bello 
som panheiro, bebedor duma cana esse adisbo 


a e os juros exorbitantes. 
metade da, 


d+ € conusas; respon- 

rapalbadas, outros 
com ar de my-terio e manha ; todos estão de pé 
atraz com o dono do moinho do Felshammner, 
ue. deitando as unhas 00 bebado do ira ão lhes. 


Porque tem auctoridade, ser-lhe-hi 
talvez facil arrancar a verdade aos home! 
isso não | Não permitte a honra do nome dos Fels-| 
hammers que a policia procure o irmão delle, 
era pára o velho pae estremecer na cova. À 

Um resfriamento que apanhou uma dessas 

s obriga-o a ficar de cama. E, durante duas 

eternas, a Gertrudes, noite e dia, 5 
tada á cabeceira do leito, é torturada pelas allu- 
cinações do delirio em que o Martinho vê os dois 
irmãos, O morto e o vivo, vagusando em torno 
d'elle, ora distinctos, ora fundidos num unico ser 
monstruoso, espectro com duás caras. 

Ainda coimbalido, manda apromptar a carrua- 
gem. Tanto andará que ha deencontral-o! 


(Continua) 
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O OCCIDENTE. 


NECROLOGIA| 


victor 


STA 


Cerca das 1o horas da manhã do dia 14 de no- 
vembro corrente, no momento em que entravano 
Real Conservatorio de Lisboa, onde ia exercer as 
suas funeções de professor de violino, foi accom- 
mettido por uma congestão, que passados minu- 
tos o victimou, o talentoso compos 

Vietor Hussla, conhecido professor da Real Aca- 
demia de Amadores de Musica. 

Comquanto extrangeiro de nacionalidade, a sua 
permanencia de mais de doze anos em Portugal 
tornara-o amante e dedicado ao nosso pais, bem. 
podendo considerar-se um artsta nacional pela 

De sanguê alemão mas nascido em S. Peters. 
durgo, onde seu pae cra professor da orchestra 
do Theatro Imperial, fez com cile os seus primei 
ros estudos, completando-os na Alemanha é na 
Suissa. ' 

“Tocou em vários concertos de Leiprig, Nice é 
Lugano, e veiu para Portugal, já precedido de 
justa reputação, a convite da Real Academia dos. 
Amadores de Musica. 

“Transportado ao nosso meio, Victor Hussla 
soube sentir com o Renta proprio da sua raça 
toda a graça da nossa musica popular, coligin- 
do as suas tres Rhapsúdias portuguezas e a 
Suite portugueça, criando assim fóros à grati 
dio de todos nós e estreitando pela arte os 
laços. de sympathia que tão querido o torna-, 
vam já, 

O cântico das vagas feito sobre versos de 
Lopes de Mendonça é tambem uma pagina 
de musica que nos lisongeia e desvanece. Os. 
concertos de musica de camara em que tanta 
vez tomou parte deixaram o seu nome aásacia» 
do nos de outros nossos músicos notaveis. 

Hussla tambem escreveu a partitura da ope. 
retta de Schvwalbach »Viogem do Rei Carra- 
paton & outras varias composições apreciadas. 

Ropouse em paz o malogrado a 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Diooionario de synontmos da lingua port. 
guuesa é Supplemento do Diceionario Ilustrado 
pr lenrgue runsnck=— Eaitor — Erancico 
Pastor — Lsboa. 

Alcança ao fasciculo 19 a caderneta que te. 
mos presente d'este util dic he até 
á palavra Desinfeetar e dá grande copia de nece- 
pções e uma interpretação cuidada dos vocabulos, 

À orthographia adoptada pela auctor é preten- 
ciosa, abundando p 
da, o que tira uma parte do valor que incontes- 
tayelmente possue um livro desta ordem. 

Sem, orhogeaphia oficial, será presumpeão 
qualquer escriptor pretender impor no publico 
uma orthographia que por nenhuns motivos se 
recommend. 

ASando. | 

“Temos continuado a receber regularmente esta 
rovista mensal sobre tratamentos naturaes, isto 
é, emprego do ar, da sau, alimentos. luz, exer- 
clejo, temperatura e doutos meios inocentes. 
com lins terapeuticos para manter, robuste-er e 
restaurar a saude pelos methodos de Priesnita,, 
Kncipp, dr. Brehmer, etc 

E” publicação muito util aos medicos e indi 
pensavel nos paes de familia, directores de colle- 
Bios, hospícios, aaylos, efe. Tem por director o 
E? Tr. João Bentes Castel-Branco, nas Caldas de. 
Monchique. 

Redompção — Lever-desrideau, por Antonio Pa- 
na dentária Ferreira, 133, Ru dura —Lisõoa 
a8go- 

É a memoria nos não falha, François Coppte 
compor uma. das suas mais bélias pocsias sobre 
Sesumpto  egua) do deste lever-de-rideau. Trata. 
Re de um casal pobre, em que o marido, homem 
ebrio, entra em Casa pata como de costume bater 
da mulher e ao dar com o berço do filhinho se. 
Cala de repente impondo tambem silêncio é infe- 
hiz consorte. Sobre thema tão suggestivo-—o amor 


o sr, Antonio Pena bordou um dramatico 
le-ridoau que decorre com interesse durante 
as suas sete scenas. 

A delicada composição foi posta á venda por 
diminuto preço e presta-se à maioria dos nossos 
palcos. 


Bibliotheca Popular Catholica— N.s 1 e 3— 
Lisboa, 1809. Directores, Zugarte de Mendonça 
e Pedro Fabro. 

Consta esta nova bibliotheca de volumes de 3a 
a 48 paginas, de magnifica impressão, alguns illus- 
trados, contendo cada um diversos estudos int 
ressantes e outros tr 
graphicas, dos mais. de todos 
às tempos. Estão publicados, e d'elles recebemos 
exemplares especises, os volumes 1 e 2, que in- 

Galileu, estudo de José Fernando de Sousa 
(Nemo). Com o retrato do auctor e notas biblio- 
rhicas de Pedro Fabro;; 

liberdade Humana, celebre encyclica de 
Leão XIII, com o retrato do Pontífice e notas bi- 
bliographicas de Zuzarte de Mendonça. 

Como se vê, a Bibliotheca Popular Catholica 
iniciou com selecta e cuidadosa preferencia de 
estudos à sua publicação. Os seus directores, dois. 
moços jornalistas talentosos, são garantia de uma 
colaboração distincia, que" muito deve elevar a 
nova bibllotheca. 


VICTOR HUSSLA— Fauuncino ux 14 
Do connexre 


Rivista política o letteraria — Romia — 1899, 
Desta notavel revista iteliana, de que temos 
presentes os mumeros de julho, agosto e setem- 
b abamos de receber 0 do mer de ou- 
rente, com o qual nicia o seu 1x volu- 
me, Ultimo da terceiro anno. 
maneira. como de outras vezes nos temos. 
referido à esta importante publicação, já os nos- 
tos leitores podem inferir, da seu merecimento, 
ois que no breve espaço de um anno, 
&ºptiheiro. numero Mali em outubro de 1 
ocupa um posto de honra entre as suas congi 
neres, tendo uma grande difusão. 

Ô intuito dos seus redactores tem sido o dar 
uma verdadeira anthologia mais ou menos variada. 
de hons escriptos, dandoJlhes um todo harmonica, 
demonstrativo da cultura hodierna. As mais pal. 
pitantes. questões são tratadas por boas pennas, 
Jem facção nem partidarismos. 

Como complemento do tento original publi 
a Revista todos geme desenvol e 
teressante Bolletino Bibliografico que é uma ve 
dadeira poblicação especial sonex a cada fascic 
esto, constituindo uma minuciosa é interessante 


resenha de tudo o que de mais importante se pu- 
blica em Italia e no estrangeiro, o que nenhuma 
outra revista até hoje fez, offerecendo ao leitor 


uma enoeme copia de informações litterarias e 
artísticas, que raro se obteem pela consulta de 
muitas € variadas revistas do estrangeiro, e com. 
grande economia de tempo e de trabalho. 

Nesse boletim tem O Occimexre merecido as 
respectivas. referencias dos seus artigos, sendo. 
acompanhadas de lisongeiras expressões, que m 
to nos penhoram. 


E! sem duvido, pois, que a Rivista Política é 
Letteraria realisa o typo mais genuino 6 máis 
completo. das publicações do seu genero, dande 
inteira conta do movimento político, ltterari 
scientifico e economico contemporaneo. 


“Portugal Agricola, D'este periodico, de que 
mos reunidos.os m. 6 a 1 do 10.º anho, refere 
Tea dezembro de 1898 Junho de 160 témOs 
prazer de annundiar é cobgratlaseno Bb com O 
eu primeiro nucnero de 41 anna de publicação, 
o que é prova manifesta do honroso Hproço 408 
metes 

À esse acolhimento tem sabido o Portugal Agri- 
EP O de 
ração selecta, variada e cuidadosa, propagando 
aa bons pratica agricolas, tanto da content 
Como “das Coloni pande à lavrador sempre à 
par todo que apiabece de novidade no amom 
Do ' defendeudo" com aesiolado levar asi 
Persas da aveia ancioai 

A lumrada redacção do Parlal: Agricola ou 
gatos parabene pelê seu nov nto OE pule 

E 


agricol 
dent 
de 


tura contemporanea. D'esta re 
gronomica, tão antiga como à antece- 
a Sprolativos. 


ciação, inserindo à integra de varias conferen- 
clas realisadas na sua séde e um grande nume- 
ro de informações e notícias. Às conferenci 
dá publicadas So as seguintes 
credito agricola em Portugal pelo dr. 

Jayme de Magalhios Lima. 

Les eq souterrames et les sources por Mrs 
Paulo Choffat. 

A cultura do trigo pelos adubos chimicos no 
Baixo Alemtejo, pelo st. Miguel E, Oliveira 
Fernandes. 

Seienicia e rotina (resumo) pelo sr; Conda de. 
Ficalho, 
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